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1 I 9 

''DISPOSITIVO DOSADOR DE SEMENTES" 

CAMPO DA INVENÇÃO 

A presente invenção diz respeito a máquinas de semeadura 

agrícolas e, mais particularmente, a sistemas de dosagem de semente usados 

para dosar sementes para colocação em uma vala de semente. 

FUNDAMENTOS DA INVENÇÃO 

f00021 Uma máquina de semeadura agrícola tal como uma plantadeira 

de Javoura em fi l.eims ou semeadeim de cereais coloca sementes a uma 

profundídade desejada dentro de uma pluralídade de valas de semente 

paralelas formadas no terreno. No caso de urna plantadeira de lavoura em 

fileiras, uma pluralidade de unidades de lavoura em fileira é tipicamente 

enterrada usando rodas, eixos mecânicos, engrenagens de correntes, caixas de 

transferência, con-entes e símiJares. Cada lavoura em fileira tem um chassí 

que é acoplado movelmente a uma barra de fen-amenta. O chassi pode levar 

uma tremonha de sementes principal, tremonhu de herbicida e tremonha de 

insetícída. Se forem usados herbicida e inseticida, os mecanismos de dosagem 

associados com a di spensação do produto granular na \1ala de semente são 

relat.ivamente simples. Por outro lado, os mecanismos necessários para dosar 

devidamente as sementes e dispensar as sementes em locais relatívos 

predeterminados dentro da vala de semente são relatívamente complicados. 

[0003] Os mecanismos associados com a dosagem e colocação das 

sementes em gera] podem ser divididos em um sistema de dosagem de 

sementes e um sistema de colocação das sementes que ficam em comunícação 

em série um com o outro. O sistema de dosagem de sementes recebe as 
'-

sementes na fonnu u granel da tremonha carregada pdo chassi. Difcrent.es 

tipos de sistemas de dosagem de sementes podem ser usados, tais como 

chapas de semente, chapas de dedo e discos de semente. No caso de um 

sistema de dosagem de disco de semente, um disco de sernente é formado 

com uma pluralidade de células de semente espaçadas peJa periferia do disco. 
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Sementes movem-se pura as cé]ulas de semente com uma ou mais sementes 

em cada célula de semente, dependendo do tamanho e configuração da célula 

de semente. Um vácuo ou ar com pressão nega ti v a diferencial pode ser usado 

em conjunto com o disco de semente para assistir no movimento das sementes 

para a célula de semente. As sernentes são desagregadas e descarregadas a 

uma taxa predeterminada no sistema de colocação de sementes. 

100041 O sistema de colocação de sementes pode ser categorizado 

como um sistema de queda por gruvidade ou um sistema de queda de 

potêncía. No caso do sistema de queda por gravidade, um tubo de sementes 

tem uma extremidade de entrada que fica posicionada abaixo do sistema de 

dosagem de semente. As :-;ementes desagregadas provenientes do sistema de 

dosagem meramente caem no tubo de sementes e caem pela força 

gravítadonal de uma extremidade de descarga do mesmo na vala de semente. 

Adicional mente, a curvatura para trás reduz o resvalo da semente à medida 

que ela colide na base da vala de semente. 

10005] Um sistema de colocação de semente do tipo de queda de 

potência em geral pode ser classificado como de queda da semente por correia 

transferidora, qued't por v'ílvula rotativa, queda por corrente ou queda por ar. 

Esses tipos de sistemas de colocação de semente proporcionam uma 

colocação mais consistente das sementes ao longo de um caminho 

predeLerminado com um espaçamento desejado. 

l0006j Certos tipos de sementes, notadamente semente de milho flat 

com ínsetídda ou outros agentes de tratamento, são difíceis de ser 

desagregados em dosadores a v,kuo. Uma desagregação deficiente de tipos de 

sementes difíceis é caracterizada por dup]os, saltos e resvalos de semente 

carregada pelos díscos. Duplos e sahos referem-se a múltiplas sementes e 

falta de semente, respectivamente. em cada célula de semente. Resvalos são 

múhiplas sementes carregadas pelos aceleradores du poçu de semente que se 

salientam da superfície do disco de semente. Esses tipos de semente em geral 
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~ão bem plantado~ com um di~co de ~emente plano ou em combinação com 

um eJiminador de duplos. Comparado com um disco com células, um dísco 

plano tem tra jetóría de semente menos favonive I para o tubo de semente, em 

geral exigem mais vácuo e um eliminador de duplos da produção, e o ajuste é 

difíciL 

[0007] O elimínador de duplos, ou singulador, em geral realiza uma 

tarefa adequada de garantir que uma única semente fica retida na célula de 

~emente e é levada pelo disco de dosagem pura o ponto onde ela cai no 

sistema de colocação de semente. A célula de semente tipicamente consiste 

em uma abenura ou furo no disco e o diferencial de pressão mantido através 

do di~co retém a semente na célula. Por causa da irregularidade de ~ementes 

que ocorrem naturalmente, é possível que uma semente fique grudada no furo, 

e, portanto, impedida de cair no tempo e local atribuídos no sistema de 

co]ocação de semente. Além disso, é possível que a semente se divida e seja 

colocada contra o disco de do~agem em uma menor quantidade do que o 

normal. Este tubo pode fazer com que a semente parei a] f1que acunhada no 

furo e resista à queda no local atribuído. 

10008j O que é necesstírio na tecnologia é umu máquim1 de ~emeadum 

agrícola com um disco de semente que é resistente ao entupimento de semente 

nos furos no disco de semente. 

SUMARIO DA INVEN~ÃO 

l0009] Numa forma preferida, a presente i.nvenção inclui um sistema 

de dosagem de semente com um alojamento e uma chapa posicionada dentro 

do alojamento e que tem uma pluralidade de furos que se est.endem a partir de 

uma primeira fuce até uma segunda t~1ce dela, o~ furos sendo colocados de 

forma substancialmente uniforme uns em relação aos outros, sendo cada qual 

dimensionado para receber uma única semente. Um diferencial de pressão é 

mantido entre a primeira e a segunda face da chapa dentro do alojamento, a 

pressão na prime ira face sendo maior do que a pressão na ~egunda face para 
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impelir sementes contra a primeira face da chapu. Esse dispositivo é provido 

para distribuir uma pluraJídade de sementes contra a primeira face da chapa, 

por meio do que o diferencial de pressão impele substancialmente uma úníca 

semente para um único furo na chapa. É provido um dispositivo para liberar 

as sementes únicas dos furos na chapa substancialmente no mesmo local para 

distribuição seqüencial de sementes. A chapa tem uma protuberfmcía para 

interromper cada um dos furos, a protuberância tendo pelo menos uma parte 

da mesma substanciulmente no plano da interseção da primeiru face com os 

furos para impedir que sementes f1quem retidas nos furos de maneira a 

promover liberação desimpedida das sementes, a área da protuberância no 

plano sendo selecionada de forma a permitir a manutenção de um diferencial 

de pressão entre a prime ira c segunda faces da chapa. 

rooot 01 A invenção, em uma outra forma aJternativa, é uma chapa que 

tem uma pluralidade de furos que se estendem de uma primeira face até uma 

segunda face da mesma, os furos sendo espaçados de forma substancialmente 

uniforme uns dos outros e cada qual dimensionado para receber uma única 

semente. A chapa é sujeita a um diferencial de pressão entre a primeira e 

segunda face, a pressão na primeira face sendo maior que a pressão na 

segunda face para í mpeJír a semente para cada furo na primeira face da chapa. 

Uma protuberância estende-se da chapa para interromper cada um dos furos, a 

protuberância tendo pelo menos uma parte da mesma substancialmente no 

plano de interseção da pri.mcira face com o furo para impedir que sementes 

sejam retidas nos furos de forma a promover Jíberação desí mpedida das 

sementes. A área da protuberância no plano é selecionada para permitir ainda 

a manutençfio de um di ferencia1 de pressão entre a primeira e segunda fuces 

da chapa. 

DESCRIÇÃO RESUMIDA DOS DESENHOS 

10001 1 I Figura l é uma vista em perspectiva de uma unidade de dosagem 

de semente que tem um disco de sementes que incorpora a presente invenção. 
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l000l2J Figura 2 é uma vista fragmentada umpliada duquele disco de 

sementes da Figura l mostrando uma modalidade da presente invenção. 

f0Cl013l Figura 3 é uma vista fragmentada ampliada daquele disco de 

sementes da Figura l mostrundo uma modalidade alternut.ivu da invenção. 

[00014] Figura 4 é uma vista lateral de um disco de sementes da Figura 

1 mostrando ainda uma outra modalidade da presente invenção. 

f000151 Figura 5 é uma vista de extremidade daquele disco de sementes 

du Figura 4 feita nas 1inh;;ls 5-5 da Figura 4. 

[00016] Figura 6 é uma vista fragmentada ampliada daquele disco de 

sementes da Figura 4. 

l00017 j 

rooot Rl 

Figura 7 é umu vista daquele disco de sementes da Figuru 4. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

Referindo-se à Figura 1, um dosador de sementes, indicado no 
'-

geral pelo caractere de referência lO, está incorporado em uma máquina de 

semeadura (não mostrada). A máquina de sen1eadura tem muitos recursos 

adicionais ta] como uma tremonha princípal ou uma bomba pneumática de 

sementes para distribuir sementes em dosadores de semente individuais dos 

quais a unidade I O é uma das múltiplus unidades. Detalhes de um sist.ema 

geral como esse podem ser encontrados na patente U.S. 6.758.153, de mesmo 

requerente desta invenção, cuja revelação está por meío desta incorporada na 

sua íntegra. O dosador de sementes 1 O inclui um alojamento 12 e uma 

tremonha de sementes 14 que recebe um suprimento apropriado de sementes 

de uma tremonha principal (não mostrada). A tremonha de sementes 14 

distribui sementes a uma câmara em um alojamento 16 na parte inferior do 

alojamento 12. Um disco de sementes 18, na forma de chapa. é apoiado no 

alojamento 12 e tem um lado de sementes 22 exposto à càmara I 6 e um lado 

de menor pressão 24 exposto a uma fonte de v~icuo para manter um 

diferencial de pressão através do disco de sementes 18. O disco de sementes 

18 tem uma pluralidade de células de sementes 20 posicionada de uma 
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maneira cin.:ulur em tomo do disl:o de sementes 18. Células de sementes 20 

podem ter diferentes formas, mas, na forma iJustrada, elas são furos que se 

estendem através do disco de sementes 18 para conectar o lado de semente 22 

no lado de pressão inferior 24. Versados na técnica enLendem que os níveis de 

pressão dos lados 22 c 24 podem ser invertidos. 

[00019] O disco de sementes I. 8 é apoiado no eíxo 26 que é acionado 

por um motor apropriado 28 por meio de um mecanismo de engrenagem (não 

mostrado) pm·a girur o disl:o de sementes 18 na direção das setas A. As 

sementes que acumularam na base do dísco de sementes 18 então encontram 

seu caminho para as células de sementes em virtude do diferencial de pressão 

através do disco de sen1entes. À medida que o disco gira no sentido anti­

horário, mostrado na Figura 1 , as sementes que estão nas células de sementes 

são retidas uma por vez. A rotação do disco leva as sementes individuais para 

um segmento (não mostrado) superior ao ponto no qual a tremonha de 

sementes 14 distribui sementes ao disco 18 onde o diferencial de pressão é 

localizadamente í nterrompido para que a semente possa ser descarregada em 

um mecanismo de plantio apropriado. 

100020] Por causa da variabi1idade de formas e tamanhos dus sementes, 

:-;ementes duplas podem ser retídas nas células de semente. Para eliminar esta 

condição, um singulador, indicado no geral pelo caractere de referência 30, é 

provido. Embora este componente possa ser referido como um singulador, ele 

está também descrito na tecnologia como "eliminador de duplos". O 

síngulador 30 índui um braço 32 montado a pivô no alojamento no parafuso 

34 e posicionado adjacente ao caminho das células de sementes 20. O braço 

32 tem uma plundidude de rampas 36 e 38 pura l:olidir com múltiplas 

sementes que ficaram de alguma forma retídas ou entupidas nas células de 

sementes 20. O braço 32 é no geral de forma arqueada e tem um mecanismo 

de ajuste, indicado no gera] pelo caractere de referênl:Üt 40, em uma 

extremidade espaçada radialmente do parafuso pivô 34. O propósito do 
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mecanismo 40 é t~lzer com que o singuludor 30 pivote em torno do parafuso 

pivô 34 e acomodar sementes de diferentes variedades e graus para fornecer a 

eliminação mais efetiva de múltiplas sementes. 

1000211 Referindo-se agora i1 Figura 2, o disco de sementes 18 tem 

uma pluralidade de furos 20, espaçados uniforn1emente uns dos outros na 

circunferência do disco 1 R. Os furos são modmcados de acordo com a 

presente invenção para ter uma protuberância 42 estendendo-se da 

circunferência do furo 20 em direção ao centro de forma a interromper a 

periferia 21 de outra maneira uniforme do furo 20. Conforme mostrado na 

Figura 2. a protuberância 42 é integral com o disco 1 8. Entretanto. ela pode 

ser provida como um e1emento separado fixado no disco I. 8, como fica 

aparente aos versados na técnica. O tamanho da protuberância 42 é 

selecionado para que ela ímpeça que sementes de menor tamanho e mesmo 

meias sementes entupam o furo 20, mas é pequeno o bastante na ,trea que 

bloqueia o tluxo de ar para permitir ainda que um diferencial de pressão seja 

mantido através do disco 1 R de forma a manter as sementes nos furos 20. 

1000221 A Figura 3 mostra uma modalidade alternativa na qual uma 

protuberância 44 estende-se radialmente para dentro da circunferência 2 l do 

furo 20. Por conveníêncía na discussão da invenção, o disco I 8 será referido 

em toda a descrição pelo caractere de referência l8. ao passo que as 

modalidades alternativas de protuberâncias levam suas próprias designaçôes. 

A protuberância 44 tem uma parte 46 que se estende do lado oposto 24 do 

disco 18 que. conforme mostrado, tem menor pressão nesse lado. O braço 46 

estende-se até uma protuberância central 48 que se estende para c i ma até 

aproximadamente onde o plano do lado 22 do disco 18 intercepta o furo 20. 

Novamente, a protuberância central 48 é selecíonada com tamanho de 

maneira a impedir que sement.es menores e, até mesmo meias sementes, 

entupam o furo 20, mas pequena o bastante na. área que bloqueia o fluxo de ar 

para permítír ainda a manutenção de um diferencial de pressão através do 
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disco 18 de maneira u manter as sementes nos furos 20. 

f00023] As protuberâncias mostradas nas Fíguras 2 e 3 são t1xas em 

relação ao disco ] 8. As protuberâncias encontradas nas Figuras 4 a 7 são 

tlexíveis tal como descrito a seguir. Referindo-se purticu]armente à Figura 4, 

o disco de sementes l8 tem uma pluralidade de céJulas de sementes, aqui 

mostradas como furos 50 de uma configuração ovaL Os furos 50 são 

espaçados uni fonnemente uns em rei ação aos outros em torno da 

circunferência do disco l 8 e são dimensionados para receber a semente 

apropriada que se deseja plantar. O lado de semente 22 do disco 1 8 recebe 

sementes e, no lado de vácuo 24, ex ist.e um disco flexível 52 montado no 

disco de sementes 18 adjacente a um cubo central 54 e livre pam flexionar nu 

circunferência radialmente externa 56 do disco flexível 52. Uma pluralidade 

de protuberâncias 58 é posicionada no disco 52 para projetar-se em direção ao 

lado de sementes 22 do disco 1 8 e fica alinhada para projetar-se através dos 

furos 50, conforme mostrado na Figura 5. O disco 52 pode ser formado de 

material que d~í a tlexibiJ idade para permítí r que as protu berâncías sejam 

deslocadas em relação aos furos 50. 

l 00024] Conforme mostrado particularmente na Figura 6. as 

protuberâncias são troncocôníca e têm uma coroa 60 que aproximadamente se 

aJinha com o plano da interseção dos furos 50 com o lado de semente 22 do 

disco de sementes l8 quando o disco 52 apóia-se no lado de vácuo do disco 

18. Entretanto, em operação normal, as prolubcrrtncias 58 ficam nu posição 

iJustrada nas Figuras 4 e 6. 

f000251 Conforn1e mostrado na Figura 7; o disco de semente 18 é 

anexado no cubo 54 para dur suporte rolaciona] c uma rampa 62 é 

devidamente afixada no alojamento 12 no lado de vácuo 24 do disco 18. Os 

detalhes de como a rampa é presa não estão mostrados para simplificar a 

discussão da presente invenção. A rampa 62 tem uma bordu de avanço 64 

conectada em uma superfície in c li nada 66, levando a uma coroa 68 c uma 
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borda de saída 70. A rampa 62 age no disco tlexfvel 52 para impeli-]o em 

direção ao disco de semente 18 e assim tem protuberâncias 58 que se 

estendem ao interior dos furos 50. A rampa 62 fica posicionada adjacente ao 

segmento no dispositivo de dosagem de sementes 1 O onde o diferencial de 

pressão é interrompido localizadamente para que as sementes possam ser 

descarregadas em um rnecanísmo de p1antío apropriado. 

f000261 Em operação,. as sementes acumuJam-se contra a face 22 do 

disco 18 e o singuludor 30 age pura eliminar substancialmente toda e qualquer 

semente. As protuberâncias agem para impedir que sementes simples entupam 

as células de semente no caso de as sementes serem menores que o tamanho 

norma], ou meias sementes. Isto previne efetivamente qualquer impedimento 

da queda livre das sementes no segmento apropriado no disposítivo de 

dosagem de sementes I O. Na modaJidade mostrada nas Figuras 4-7, as 

protuberâncias são mantidas fora das céluJas de semente e entram em jogo no 

ponto onde se deseja descarregar as sementes em um mecanismo de p1 antio. 

Isto dá a vantagem de uma área superficial máxíma exposta a diferencia] de 

pressão para manutenção consistente da semente na célula de semente. 

l00027] Ao mesmo tempo, as protuberâncias 58 são deslocadas paru os 

furos 50 para desalojar e sementes de tamanho inferior ou meias sementes que 

podem ficar grudadas nos furos 50. Deve-se notar que a superfície i ncHnada 

66 da rampa 62 desloca as protuberâncias 58 de uma maneira tal que as 

sementes caiam dos furos 50, em vez de ser propelidas dos furos. Isto melhora 

a precisão da colocação da semente no campo. 
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REIVINDICAÇÕES 

I. Dísposítivo dosador de sementes, compreendendo: 

um disco de sementes ( 1 8) tendo uma pluralidade de furos (20, 

50) que se estendem a pmtir de uma p1imeira face (22) até uma segunda face (24) 

da mesma, aqueles furos sendo espaçados de maneira uniforme uns dos outros c 

cada qual dimensíonado para receber uma única semente; e 

=~===pelo fato de que compreende adicionalmente uma 

protuben1ncia (42, 44, 58) que se estendeu partir daquele disco paru cada um de 

taís furos, aquela protuberâncía possuindo uma parte dela no plano da interseção 

entre aquela primeira face e aqueles furos. 

Dispositivo dosador de sementes de acordo com a reivindicação 

l, caracterizado pelo t~1to de a protuberância (58) ser deslocável para fora do plano. 

3. Dispositivo dosador de sementes de acordo com a reívindícação 

1 ou 2, ==~==pelo fato de a protuberância (58) ser desJocáveL 

4. Di.sposi.tivo dosador de sementes de acordo com u reivindicação 

l, caractedzado peJo Ülto de as protuberâncías (42, 44) estenderem-se a partir da 

periferia daquele furo (20) em direção ao centro. 

5. Dispositivo do:-;ador de sementes de acordo com u reivindicação 

4, caracterizado peJo tato de tais furos (20) serem drculares na seção transversa], 

e em que aquelas protuberâncias (42, 44) estendem-se radialmente para dentro da 

circunferência daquele furo. 

6. Dispositivo dosador de sementes de acordo com a reivindicação 

l, caractedzado pelo fato de as protuberâncias (58) estenderem-se a partír de um 

disco nexfvel (52) preso na parte central do disco ( 18) que cont.ém aqueles furos 

(50), aquelas protuberâncias sendo a]inhudas com uqueles furos. 

7. Dispositivo dosador de sementes de acordo com a reívindícação 

6, caract.erizado peJo fato de as protuberâncias (58) serem troncocônicas em forma 

possuindo uma coma (60)que fica disposta naquele pJano quando tal disco tlexível 

(52) se apóia no disco ( 18) contendo aqueles furos (50). 
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